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Como passar em um concurso público?

Todos nós sabemos que é um grande desafio ser aprovado em concurso público, dessa maneira é muito importante o concurseiro 
estar focado e determinado em seus estudos e na sua preparação.

É verdade que não existe uma fórmula mágica ou uma regra de como estudar para concursos públicos, é importante cada pessoa 
encontrar a melhor maneira para estar otimizando sua preparação.

Algumas dicas podem sempre ajudar a elevar o nível dos estudos, criando uma motivação para estudar. Pensando nisso, a Solução 
preparou esse artigo com algumas dicas que irá fazer toda diferença na sua preparação.

Então mãos à obra!

Separamos algumas dicas para lhe ajudar a passar em concurso público!

- Esteja focado em seu objetivo: É de extrema importância você estar focado em seu objetivo, a aprovação no concurso. Você vai 
ter que colocar em sua mente que sua prioridade é dedicar-se para a realização de seu sonho.

- Não saia atirando para todos os lados: Procure dar atenção em um concurso de cada vez, a dificuldade é muito maior quando 
você tenta focar em vários certames, devido as matérias das diversas áreas serem diferentes. Desta forma, é importante que você 
defina uma área se especializando nela. Se for possível realize todos os concursos que saírem que englobe a mesma área.

- Defina um local, dias e horários para estudar: Uma maneira de organizar seus estudos é transformando isso em um hábito, de-
terminado um local, os horários e dias específicos para estar estudando cada disciplina que irá compor o concurso. O local de estudo 
não pode ter uma distração com interrupções constantes, é preciso ter concentração total.

- Organização: Como dissemos anteriormente, é preciso evitar qualquer distração, suas horas de estudos são inegociáveis, preci-
sa de dedicação. É praticamente impossível passar em um concurso público se você não for uma pessoa organizada, é importante ter 
uma planilha contendo sua rotina diária de atividades definindo o melhor horário de estudo.

- Método de estudo: Um grande aliado para facilitar seus estudos, são os resumos. Isso irá te ajudar na hora da revisão sobre o 
assunto estudado, é fundamental que você inicie seus estudos antes mesmo de sair o edital, caso o mesmo ainda não esteja publica-
do, busque editais de concursos anteriores. Busque refazer a provas dos concursos anteriores, isso irá te ajudar na preparação.

- Invista nos materiais: É essencial que você tenha um bom material voltado para concursos públicos, completo e atualizado. 
Esses materiais devem trazer toda a teoria do edital de uma forma didática e esquematizada, contendo muito exercícios. Quando 
mais exercícios você realizar, melhor será sua preparação para realizar a prova do certame.

- Cuide de sua preparação: Não é só os estudos que é importante na sua preparação, evite perder sono, isso te deixará com uma 
menor energia e um cérebro cansado. É preciso que você tenha uma boa noite de sono. Outro fator importante na sua preparação, é 
tirar ao menos 1 (um) dia na semana para descanso e lazer, renovando as energias e evitando o estresse.

Se prepare para o concurso público!

O concurseiro preparado não é aquele que passa o dia todo estudando, mas está com a cabeça nas nuvens, e sim aquele que se 
planeja pesquisando sobre o concurso de interesse, conferindo editais e provas anteriores, participando de grupos com enquetes so-
bre o mesmo, conversando com pessoas que já foram aprovadas absorvendo as dicas e experiências, analisando a banca examinadora 
do certame.

O Plano de Estudos é essencial na otimização dos estudos, ele deve ser simples, com fácil compreensão e personalizado com sua 
rotina, vai ser seu triunfo para aprovação, sendo responsável pelo seu crescimento contínuo.

Além do plano de estudos, é importante ter um Plano de Revisão, será ele que irá te ajudar na memorização dos conteúdos estu-
dados até o dia da realização da prova, evitando a correria para fazer uma revisão de última hora próximo ao dia da prova.

Está em dúvida por qual matéria começar a estudar?! Uma dica, comece pela Língua Portuguesa, é a matéria com maior requisi-
ção nos concursos, a base para uma boa interpretação, no qual abrange todas as outras matérias.
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Vida Social!

Sabemos que faz parte algumas abdicações na vida de quem estuda para concursos públicos, sempre que possível é importante 
conciliar os estudos com os momentos de lazer e bem-estar. A vida de concurseiro é temporária, quem determina o tempo é você, 
através da sua dedicação e empenho. Você terá que fazer um esforço para deixar de lado um pouco a vida social intensa, é importante 
compreender que quando for aprovado, verá que todo o esforço valeu a pena para realização do seu sonho.

Uma boa dica, é fazer exercícios físicos, uma simples corrida por exemplo é capaz de melhorar o funcionamento do Sistema Ner-
voso Central, um dos fatores que são chaves para produção de neurônios nas regiões associadas à aprendizagem e memória.

Motivação!

A motivação é a chave do sucesso na vida dos concurseiros. Compreendemos que nem sempre é fácil, e as vezes bate aquele 
desânimo com vários fatores ao nosso redor. Porém a maior garra será focar na sua aprovação no concurso público dos seus sonhos.

É absolutamente normal caso você não seja aprovado de primeira, é primordial que você PERSISTA, com o tempo você irá adquirir 
conhecimento e experiência.

Então é preciso se motivar diariamente para seguir a busca da aprovação, algumas orientações importantes para conseguir mo-
tivação:

- Procure ler frases motivacionais, são ótimas para lembrar dos seus propósitos;

- Leia sempre os depoimentos dos candidatos aprovados nos concursos públicos;

- Procure estar sempre entrando em contato com os aprovados;

- Escreve o porque que você deseja ser aprovado no concurso, quando você sabe seus motivos, isso te da um ânimo maior para 
seguir focado, tornando o processo mais prazeroso;

- Saiba o que realmente te impulsiona, o que te motiva. Dessa maneira será mais fácil vencer as adversidades que irá aparecer.

- Procure imaginar você exercendo a função da vaga pleiteada, sentir a emoção da aprovação e ver as pessoas que você gosta, 
felizes com seu sucesso.

Como dissemos no começo, não existe uma fórmula mágica, um método infalível. O que realmente existe é a sua garra, sua 
dedicação e motivação para estar realizando o seu grande sonho, de ser aprovado no concurso público. Acredite em você e no seu 
potencial.

A Solução tem ajudado há mais de 35 anos quem quer vencer a batalha do concurso público. Se você quer aumentar as suas 
chances de passar, conheça os nossos materiais, acessando o nosso site: www.apostilasolucao.com.br 
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1. LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE PEQUENOS TEXTOS. 

Leitura

A leitura é prática de interação social de linguagem. A leitu-
ra, como prática social, exige um leitor crítico que seja capaz de 
mobilizar seus conhecimentos prévios, quer linguísticos e tex-
tuais, quer de mundo, para preencher os vazios do texto, cons-
truindo novos significados. Esse leitor parte do já sabido/conhe-
cido, mas, superando esse limite, incorpora, de forma reflexiva, 
novos significados a seu universo de conhecimento para melhor 
entender a realidade em que vive.

Compreensão

A compreensão de um texto é a análise e decodificação do 
que está realmente escrito nele, das frases e ideias ali presentes. 
A compreensão de texto significa decodificá-lo para entender o 
que foi dito. É a análise objetiva e a assimilação das palavras e 
ideias presentes no texto.

Para ler e entender um texto é necessário obter dois níveis 
de leitura: informativa e de reconhecimento.

Um texto para ser compreendido deve apresentar ideias se-
letas e organizadas, através dos parágrafos que é composto pela 
ideia central, argumentação/desenvolvimento e a conclusão do 
texto. 

Quando se diz que uma pessoa tem a compreensão de algo, 
significa que é dotada do perfeito domínio intelectual sobre o 
assunto.

Para que haja a compreensão de algo, como um texto, por 
exemplo, é necessária a sua interpretação. Para isso, o indivíduo 
deve ser capaz de desvendar o significado das construções tex-
tuais, com o intuito de compreender o sentido do contexto de 
uma frase.

Assim, quando não há uma correta interpretação da men-
sagem, consequentemente não há a correta compreensão da 
mesma.

Interpretação

Interpretar é a ação ou efeito que estabelece uma relação 
de percepção da mensagem que se quer transmitir, seja ela si-
multânea ou consecutiva, entre duas pessoas ou entidades.

A importância dada às questões de interpretação de textos 
deve-se ao caráter interdisciplinar, o que equivale dizer que a 
competência de ler texto interfere decididamente no aprendiza-
do em geral, já que boa parte do conhecimento mais importante 
nos chega por meio da linguagem escrita. A maior herança que 
a escola pode legar aos seus alunos é a competência de ler com 
autonomia, isto é, de extrair de um texto os seus significados. 

Num texto, cada uma das partes está combinada com as 
outras, criando um todo que não é mero resultado da soma das 
partes, mas da sua articulação. Assim, a apreensão do signifi-
cado global resulta de várias leituras acompanhadas de várias 
hipóteses interpretativas, levantadas a partir da compreensão 
de dados e informações inscritos no texto lido e do nosso conhe-
cimento do mundo.

A interpretação do texto é o que podemos concluir sobre 
ele, depois de estabelecer conexões entre o que está escrito e 
a realidade. São as conclusões que podemos tirar com base nas 
ideias do autor. Essa análise ocorre de modo subjetivo, e são 
relacionadas com a dedução do leitor.

A interpretação de texto é o elemento-chave para o resul-
tado acadêmico, eficiência na solução de exercícios e mesmo na 
compreensão de situações do dia-a-dia.

Além de uma leitura mais atenta e conhecimento prévio 
sobre o assunto, o elemento de fundamental importância para 
interpretar e compreender corretamente um texto é ter o domí-
nio da língua.

E mesmo dominando a língua é muito importante ter um 
dicionário por perto. Isso porque ninguém conhece o significado 
de todas as palavras e é muito difícil interpretar um texto desco-
nhecendo certos termos.

Dicas para uma boa interpretação de texto:

- Leia todo o texto pausadamente
- Releia o texto e marque todas as palavras que não sabe o 

significado
- Veja o significado de cada uma delas no dicionário e anote
- Separe os parágrafos do texto e releia um a um fazendo o 

seu resumo
- Elabore uma pergunta para cada parágrafo e responda
- Questione a forma usada para escrever
- Faça um novo texto com as suas palavras, mas siga as 

ideias do autor.

Lembre-se que para saber compreender e interpretar mui-
to bem qualquer tipo de texto, é essencial que se leia muito. 
Quanto mais se lê, mais facilidade de interpretar se tem. E isso é 
fundamental em qualquer coisa que se faça, desde um concur-
so, vestibular, até a leitura de um anúncio na rua. 

Resumindo: 

Compreensão Interpretação

O que é É a análise do que 
está escrito no texto, 
a compreensão das 
frases e ideias pre-
sentes.

É o que podemos 
concluir sobre o que 
está escrito no texto. 
É o modo como inter-
pretamos o conteúdo.

Informação A informação está 
presente no texto.

A informação está 
fora do texto, mas 
tem conexão com ele.

Análise Trabalha com a 
objetividadem, com 
as frases e palavras 
que estão escritas no 
texto.

Trabalha com a sub-
jetividade, com o que 
você entendeu sobre 
o texto.
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QUESTÕES

01. SP Parcerias - Analista Técnic - 2018 - FCC

Uma compreensão da História

Eu entendo a História num sentido sincrônico, isto é, em 
que tudo acontece simultaneamente. Por conseguinte, o que 
procura o romancista - ao menos é o que eu tento fazer - é es-
boçar um sentido para todo esse caos de fatos gravados na tela 
do tempo. Sei que esses fatos se deram em tempos distintos, 
mas procuro encontrar um fio comum entre eles. Não se trata 
de escapar do presente. Para mim, tudo o que aconteceu está a 
acontecer. E isto não é novo, já o afirmava o pensador italiano 
Benedetto Croce, ao escrever: “Toda a História é História con-
temporânea”. Se tivesse que escolher um sinal que marcasse 
meu norte de vida, seria essa frase de Croce.

(SARAMAGO, José. As palavras de Saramago. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2010, p. 256)

José Saramago entende que sua função como romancista é 
A) estudar e imaginar a História em seus movimentos sin-

crônicos predominantes.
B) ignorar a distinção entre os tempos históricos para man-

tê-los vivos em seu passado.
C) buscar traçar uma linha contínua de sentido entre fatos 

dispersos em tempos distintos.
D) fazer predominar o sentido do tempo em que se vive so-

bre o tempo em que se viveu.
E) expressar as diferenças entre os tempos históricos de 

modo a valorizá-las em si mesmas.

02. Pref. de Chapecó – SC – Engenheiro de Trânsito – 2016 
- IOBV 

Por Jonas Valente*, especial para este blog.

A Comissão Parlamentar de Inquérito sobre Crimes Ciber-
néticos da Câmara dos Deputados divulgou seu relatório final. 
Nele, apresenta proposta de diversos projetos de lei com a jus-
tificativa de combater delitos na rede. Mas o conteúdo dessas 
proposições é explosivo e pode mudar a Internet como a conhe-
cemos hoje no Brasil, criando um ambiente de censura na web, 
ampliando a repressão ao acesso a filmes, séries e outros con-
teúdos não oficiais, retirando direitos dos internautas e trans-
formando redes sociais e outros aplicativos em máquinas de vi-
gilância. Não é de hoje que o discurso da segurança na Internet 
é usado para tentar atacar o caráter livre, plural e diverso da 
Internet. Como há dificuldades de se apurar crimes na rede, as 
soluções buscam criminalizar o máximo possível e transformar a 
navegação em algo controlado, violando o princípio da presun-
ção da inocência previsto na Constituição Federal. 

No caso dos crimes contra a honra, a solução adotada pode 
ter um impacto trágico para o debate democrático nas redes so-
ciais – atualmente tão importante quanto aquele realizado nas 
ruas e outros locais da vida off line. Além disso, as propostas 
mutilam o Marco Civil da Internet, lei aprovada depois de amplo 
debate na sociedade e que é referência internacional.

(*BLOG DO SAKAMOTO, L. 04/04/2016)
Após a leitura atenta do texto, analise as afirmações feitas: 
I. O jornalista Jonas Valente está fazendo um elogio à visão 

equilibrada e vanguardista da Comissão Parlamentar que legisla 
sobre crimes cibernéticos na Câmara dos Deputados.

II. O Marco Civil da Internet é considerado um avanço em 
todos os sentidos, e a referida Comissão Parlamentar está que-
rendo cercear o direito à plena execução deste marco.

III. Há o temor que o acesso a filmes, séries, informações 
em geral e o livre modo de se expressar venham a sofrer censura 
com a nova lei que pode ser aprovada na Câmara dos Deputa-
dos.

IV. A navegação na internet, como algo controlado, na visão 
do jornalista, está longe de se concretizar através das leis a se-
rem votadas no Congresso Nacional.

V. Combater os crimes da internet com a censura, para o jor-
nalista, está longe de ser uma estratégia correta, sendo mesmo 
perversa e manipuladora.

Assinale a opção que contém todas as alternativas corretas. 
A) I, II, III.
B) II, III, IV.
C) II, III, V.
D) II, IV, V.

03. Pref. de São Gonçalo – RJ – Analista de Contabilidade 
– 2017 - BIO-RIO 

Édipo-rei

Diante do palácio de Édipo. Um grupo de crianças está ajoe-
lhado nos degraus da entrada. Cada um tem na mão um ramo de 
oliveira. De pé, no meio delas, está o sacerdote de Zeus.

 (Edipo-Rei, Sófocles, RS: L&PM, 2013)

O texto é a parte introdutória de uma das maiores peças 
trágicas do teatro grego e exemplifica o modo descritivo de or-
ganização discursiva. O elemento abaixo que NÃO está presente 
nessa descrição é:

A)a localização da cena descrita.
B) a identificação dos personagens presentes.
C) a distribuição espacial dos personagens.
D) o processo descritivo das partes para o todo.
E) a descrição de base visual.
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04. MPE-RJ – Analista do Ministério Público - Processual – 
2016 - FGV 

Problemas Sociais Urbanos
Brasil escola

 Dentre os problemas sociais urbanos, merece destaque a 
questão da segregação urbana, fruto da concentração de renda 
no espaço das cidades e da falta de planejamento público que 
vise à promoção de políticas de controle ao crescimento desor-
denado das cidades. A especulação imobiliária favorece o enca-
recimento dos locais mais próximos dos grandes centros, tor-
nando-os inacessíveis à grande massa populacional. Além disso, 
à medida que as cidades crescem, áreas que antes eram baratas 
e de fácil acesso tornam-se mais caras, o que contribui para que 
a grande maioria da população pobre busque por moradias em 
regiões ainda mais distantes.

Essas pessoas sofrem com as grandes distâncias dos locais 
de residência com os centros comerciais e os locais onde traba-
lham, uma vez que a esmagadora maioria dos habitantes que so-
frem com esse processo são trabalhadores com baixos salários. 
Incluem-se a isso as precárias condições de transporte público e 
a péssima infraestrutura dessas zonas segregadas, que às vezes 
não contam com saneamento básico ou asfalto e apresentam 
elevados índices de violência.

 A especulação imobiliária também acentua um problema 
cada vez maior no espaço das grandes, médias e até pequenas 
cidades: a questão dos lotes vagos. Esse problema acontece por 
dois principais motivos: 1) falta de poder aquisitivo da popula-
ção que possui terrenos, mas que não possui condições de cons-
truir neles e 2) a espera pela valorização dos lotes para que es-
ses se tornem mais caros para uma venda posterior. Esses lotes 
vagos geralmente apresentam problemas como o acúmulo de 
lixo, mato alto, e acabam tornando-se focos de doenças, como 
a dengue.

PENA, Rodolfo F. Alves. “Problemas socioambientais urba-
nos”; Brasil Escola. Disponível em http://brasilescola.uol.com.

br/brasil/problemas-ambientais-sociais-decorrentes-urbaniza-
ção.htm. Acesso em 14 de abril de 2016. 

A estruturação do texto é feita do seguinte modo:
A) uma introdução definidora dos problemas sociais urba-

nos e um desenvolvimento com destaque de alguns problemas; 
B) uma abordagem direta dos problemas com seleção e ex-

plicação de um deles, visto como o mais importante;
C) uma apresentação de caráter histórico seguida da explici-

tação de alguns problemas ligados às grandes cidades; 
D) uma referência imediata a um dos problemas sociais ur-

banos, sua explicitação, seguida da citação de um segundo pro-
blema;

E) um destaque de um dos problemas urbanos, seguido de 
sua explicação histórica, motivo de crítica às atuais autoridades.

05. MPE-RJ – Técnico do Ministério Público - Administrati-
va – 2016 - FGV

O futuro da medicina

O avanço da tecnologia afetou as bases de boa parte das 
profissões. As vítimas se contam às dezenas e incluem músicos, 
jornalistas, carteiros etc. Um ofício relativamente poupado até 
aqui é o de médico. Até aqui. A crer no médico e “geek” Eric To-
pol, autor de “The Patient Will See You Now” (o paciente vai vê-
-lo agora), está no forno uma revolução da qual os médicos não 
escaparão, mas que terá impactos positivos para os pacientes.

Para Topol, o futuro está nos smartphones. O autor nos 
coloca a par de incríveis tecnologias, já disponíveis ou muito 
próximas disso, que terão grande impacto sobre a medicina. Já 
é possível, por exemplo, fotografar pintas suspeitas e enviar as 
imagens a um algoritmo que as analisa e diz com mais precisão 
do que um dermatologista se a mancha é inofensiva ou se pode 
ser um câncer, o que exige medidas adicionais.

Está para chegar ao mercado um apetrecho que transforma 
o celular num verdadeiro laboratório de análises clínicas, reali-
zando mais de 50 exames a uma fração do custo atual. Também 
é possível, adquirindo lentes que custam centavos, transformar 
o smartphone num supermicroscópio que permite fazer diag-
nósticos ainda mais sofisticados.

Tudo isso aliado à democratização do conhecimento, diz To-
pol, fará com que as pessoas administrem mais sua própria saú-
de, recorrendo ao médico em menor número de ocasiões e de 
preferência por via eletrônica. É o momento, assegura o autor, 
de ampliar a autonomia do paciente e abandonar o paternalis-
mo que desde Hipócrates assombra a medicina.

Concordando com as linhas gerais do pensamento de Topol, 
mas acho que, como todo entusiasta da tecnologia, ele prova-
velmente exagera. Acho improvável, por exemplo, que os hos-
pitais caminhem para uma rápida extinção. Dando algum des-
conto para as previsões, “The Patient...” é uma excelente leitura 
para os interessados nas transformações da medicina.

Folha de São Paulo online – Coluna Hélio Schwartsman – 
17/01/2016. 

Segundo o autor citado no texto, o futuro da medicina: 
A) encontra-se ameaçado pela alta tecnologia;
B) deverá contar com o apoio positivo da tecnologia; 
C) levará à extinção da profissão de médico;
D) independerá completamente dos médicos; 
E) estará limitado aos meios eletrônicos.

RESPOSTAS

01 C

02 C

03 D

04 B

05 B
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Gêneros Textuais

São textos encontrados no nosso dia-a-dia e apresentam 
características sócio comunicativas (carta pessoal ou comercial, 
diários, agendas, e-mail, facebook, lista de compras, cardápio 
entre outros).

É impossível se comunicar verbalmente a não ser por um 
texto e obriga-nos a compreender tanto as características estru-
turais (como ele é feito) como as condições sociais (como ele 
funciona na sociedade).

Os gêneros são tipos relativamente estáveis de enunciados 
elaborados pelas mais diversas esferas da atividade humana. 
Por essa relatividade a que se refere o autor, pode-se entender 
que o gênero permite certa flexibilidade quanto à sua composi-
ção, favorecendo uma categorização no próprio gênero, isto é, a 
criação de um subgênero.

Os gêneros textuais são fenômenos históricos, profun-
damente vinculados à vida cultural e social, portanto, são en-
tidades sócio discursivas e formas de ação social em qualquer 
situação comunicativa. Caracterizam-se como eventos textuais 
altamente maleáveis e dinâmicos.

Os gêneros textuais caracterizam-se muito mais por suas 
funções comunicativas; cognitivas e institucionais, do que por 
suas peculiaridades linguísticas e estruturais.

Os textos, tanto orais quanto escritos, que têm o objetivo 
de estabelecer algum tipo de comunicação, possuem algumas 
características básicas que fazem com que possamos saber em 
qual gênero textual o texto se encaixa. Algumas dessas carac-
terísticas são: o tipo de assunto abordado, quem está falando, 
para quem está falando, qual a finalidade do texto, qual o tipo 
do texto (narrativo, argumentativo, instrucional, etc.).

É essencial saber distinguir o que é gênero textual, gênero 
literário e tipo textual. Cada uma dessas classificações é referen-
te aos textos, porém é preciso ter atenção, cada uma possui um 
significado totalmente diferente da outra. 

Gêneros textuais – cada um deles possui o seu próprio estilo 
de escrita e de estrutura. Desta forma fica mais fácil compreen-
der as diferenças entre cada um deles e poder classifica-los de 
acordo com suas características.

Gênero Literário –os textos abordados são apenas os literá-
rios, diferente do gênero textual, que abrange todo tipo de tex-
to. O gênero literário é classificado de acordo com a sua forma, 
podendo ser do gênero líricos, dramático, épico, narrativo e etc.

Tipo textual –forma como o texto se apresenta, podendo 
ser classificado como narrativo, argumentativo, dissertativo, 
descritivo, informativo ou injuntivo. Cada uma dessas classifica-
ções varia de acordo como o texto se apresenta e com a finalida-
de para o qual foi escrito.

Quando pensamos nos diversos tipos e gêneros textuais, 
devemos pensar também na linguagem adequada a ser adota-
da em cada um deles. Por isso existem a linguagem literária e a 
linguagem não literária. Diferentemente do que acontece com 
os textos literários, nos quais há uma preocupação com o ob-
jeto linguístico e também com o estilo, os textos não literários 
apresentam características bem delimitadas para que possam 
cumprir sua principal missão, que é, na maioria das vezes, a de 
informar. 

Quando pensamos em informação, alguns elementos de-
vem ser elencados, como a objetividade, a transparência e o 
compromisso com uma linguagem não literária, afastando assim 
possíveis equívocos na interpretação de um texto. 

Os gêneros textuais são fenômenos históricos, profunda-
mente vinculados à vida cultural e social, portanto, são entida-
des sócio discursivas e formas de ação social em qualquer situa-
ção comunicativa.

Caracterizam-se como eventos textuais altamente maleá-
veis e dinâmicos.

Os gêneros textuais caracterizam-se muito mais por suas 
funções comunicativas; cognitivas e institucionais, do que por 
suas peculiaridades linguísticas e estruturais.

Tipos de Gêneros Textuais

Existem inúmeros gêneros textuais dentro das categorias 
tipológicas de texto, e cada texto possuiu uma linguagem e 
estrutura. Em outras palavras, gêneros textuais são estruturas 
textuais peculiares que surgem dos tipos de textos: narrativo, 
descritivo, dissertativo-argumentativo, expositivo e injuntivo.

Texto Narrativo: apresentam ações de personagens no 
tempo e no espaço. A estrutura da narração é dividida em: apre-
sentação, desenvolvimento, clímax e desfecho.

Exemplos de gêneros textuais narrativos:
Romance
Novela
Crônica
Contos de Fada
Fábula
Lendas

Texto Descritivo: se ocupam de relatar e expor determina-
da pessoa, objeto, lugar, acontecimento. São textos cheios de 
adjetivos, que descrevem ou apresentam imagens a partir das 
percepções sensoriais do locutor (emissor).

Exemplos de gêneros textuais descritivos:
Diário
Relatos (viagens, históricos, etc.)
Biografia e autobiografia
Notícia
Currículo
Lista de compras
Cardápio
Anúncios de classificados

Texto Dissertativo-Argumentativo: encarregados de expor 
um tema ou assunto por meio de argumentações. São marcados 
pela defesa de um ponto de vista, ao mesmo tempo que tentam 
persuadir o leitor. Sua estrutura textual é dividida em três par-
tes: tese (apresentação), antítese (desenvolvimento), nova tese 
(conclusão).

Exemplos de gêneros textuais dissertativos:
Editorial Jornalístico
Carta de opinião
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IDENTIFICAÇÃO DE UNIDADES DE MEDIDAS DE TEMPO (ANOS, MÊS, DIA, HORA, MINUTO E SEGUNDO), DE MASSA E 
DE COMPRIMENTO. 

Unidades de Comprimento

km hm dam m dm cm mm

Quilômetro Hectômetro Decâmetro Metro Decímetro Centímetro Milímetro

1000m 100m 10m 1m 0,1m 0,01m 0,001m

Os múltiplos do metro são utilizados para medir grandes distâncias, enquanto os submúltiplos, para pequenas distâncias. Para 
medidas milimétricas, em que se exige precisão, utilizamos:

mícron (µ) = 10-6 m angströn (Å) = 10-10 m

Para distâncias astronômicas utilizamos o Ano-luz (distância percorrida pela luz em um ano):
Ano-luz = 9,5 · 1012 km

Exemplos de Transformação

1m=10dm=100cm=1000mm=0,1dam=0,01hm=0,001km
1km=10hm=100dam=1000m

Ou seja, para transformar as unidades, quando “ andamos” para direita multiplica por 10 e para a esquerda divide por 10.

Superfície
A medida de superfície é sua área e a unidade fundamental é o metro quadrado(m²).

Para transformar de uma unidade para outra inferior, devemos observar que cada unidade é cem vezes maior que a unidade 
imediatamente inferior. Assim, multiplicamos por cem para cada deslocamento de uma unidade até a desejada. 

Unidades de Área

km2 hm2 dam2 m2 dm2 cm2 mm2

Quilômetro

Quadrado

Hectômetro

Quadrado

Decâmetro

Quadrado

Metro

Quadrado

Decímetro

Quadrado

Centímetro

Quadrado

Milímetro

Quadrado

1000000m2 10000m2 100m2 1m2 0,01m2 0,0001m2 0,000001m2

Exemplos de Transformação

1m²=100dm²=10000cm²=1000000mm²
1km²=100hm²=10000dam²=1000000m²

Ou seja, para transformar as unidades, quando “ andamos” para direita multiplica por 100 e para a esquerda divide por 100.

Volume

Os sólidos geométricos são objetos tridimensionais que ocupam lugar no espaço. Por isso, eles possuem volume. Podemos encon-
trar sólidos de inúmeras formas, retangulares, circulares, quadrangulares, entre outras, mas todos irão possuir volume e capacidade.
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Unidades de Volume

km3 hm3 dam3 m3 dm3 cm3 mm3

Quilômetro

Cúbico

Hectômetro

Cúbico

Decâmetro

Cúbico

Metro

Cúbico

Decímetro

Cúbico

Centímetro

Cúbico

Milímetro

Cúbico

1000000000m3 1000000m3 1000m3 1m3 0,001m3 0,000001m3 0,000000001m3

Capacidade
Para medirmos a quantidade de leite, sucos, água, óleo, gasolina, álcool entre outros utilizamos o litro e seus múltiplos e submúl-

tiplos, unidade de medidas de produtos líquidos. 
Se um recipiente tem 1L de capacidade, então seu volume interno é de 1dm³

1L=1dm³

Unidades de Capacidade

kl hl dal l dl cl ml

Quilolitro Hectolitro Decalitro Litro Decilitro Centilitro Mililitro

1000l 100l 10l 1l 0,1l 0,01l 0,001l

Massa

Toda vez que andar 1 casa para direita, multiplica por 10 e quando anda para esquerda divide por 10.
E uma outra unidade de massa muito importante é a tonelada
1 tonelada=1000kg

Tempo

A unidade fundamental do tempo é o segundo(s).
É usual a medição do tempo em várias unidades, por exemplo: dias, horas, minutos

Transformação de unidades

Deve-se saber:
1 dia=24horas
1hora=60minutos
1 minuto=60segundos
1hora=3600s

Adição de tempo

Exemplo: Estela chegou ao 15h 35minutos. Lá, bateu seu recorde de nado livre e fez 1 minuto e 25 segundos. Demorou 30 minu-
tos para chegar em casa. Que horas ela chegou?
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Não podemos ter 66 minutos, então temos que transferir 
para as horas, sempre que passamos de um para o outro tem 
que ser na mesma unidade, temos que passar 1 hora=60 minu-
tos

Então fica: 16h6 minutos 25segundos

Vamos utilizar o mesmo exemplo para fazer a operação in-
versa.

Subtração
Vamos dizer que sabemos que ela chegou em casa as 16h6 

minutos 25 segundos e saiu de casa às 15h 35 minutos. Quanto 
tempo ficou fora?

Não podemos tirar 6 de 35, então emprestamos, da mesma 
forma que conta de subtração.

1hora=60 minutos

Multiplicação

Pedro pensou em estudar durante 2h 40 minutos, mas de-
morou o dobro disso. Quanto tempo durou o estudo?

Divisão
5h 20 minutos :2

1h 20 minutos, transformamos para minutos :60+20=80mi-
nutos

Calendários

Calendário é um sistema para contagem e agrupamento de 
dias que visa atender, principalmente, às necessidades civis e re-
ligiosas de uma cultura. As unidades principais de agrupamento 
são o mês e o ano.

A unidade básica para a contagem do tempo é o dia, que 
corresponde ao período de tempo entre dois eventos equiva-
lentes sucessivos: por exemplo, o intervalo de tempo entre duas 
ocorrências do nascer do Sol, que corresponde, em média (dia 
solar médio), a 24 horas.

O ano solar é o período de tempo decorrido para completar 
um ciclo de estações (primavera, verão, outono e inverno). O 
ano solar médio tem a duração de aproximadamente 365 dias, 
5 horas, 48 minutos e 47 segundos (365,2422 dias). Também é 
conhecido como ano trópico. A cada quatro anos, as horas extra 
acumuladas são reunidas no dia 29 de Fevereiro, formando o 
ano bissexto, ou seja, o ano com 366 dias.

Os calendários antigos baseavam-se em meses lunares (ca-
lendários lunares) ou no ano solar (calendário solar) para conta-
gem do tempo.

Calendários podem definir outras unidades de tempo, como 
a semana, para o propósito de planejar atividades regulares que 
não se encaixam facilmente com meses ou anos. Calendários 
podem ser completos ou incompletos. Calendários completos 
oferecem um modo de nomear cada dia consecutivo, enquanto 
calendários incompletos não.

Tipos de Calendário
- Lunar: é aquele em que os dias são numerados dentro de 

cada ciclo das fases da lua. Como o comprimento do mês lunar 
não é nem mesmo uma fração do comprimento do ano trópico, 
um calendário puramente lunar rapidamente desalinha-se das es-
tações do ano, que não variam muito perto da linha do Equador.

- Fiscal: Um calendário fiscal (como um calendário 4-4-5)
fixa para cada mês um determinado número de semanas, para 

facilitar as comparações de mês para mês e de ano para ano. Ja-
neiro sempre tem exatamente 4 semanas (de domingo a sábado), 
fevereiro tem quatro semanas, março tem cinco semanas etc. Ca-
lendários fiscais também são usados pelas empresas. Neste caso o 
ano fiscal é apenas um conjunto qualquer de 12 meses. Este con-
junto de 12 meses pode começar e terminar em qualquer ponto do 
calendário gregoriano. É o uso mais comum dos calendários fiscais.



4

RACIOCÍNIO LÓGICO

- Lunissolar: Baseados no movimento da Lua e do Sol. Nes-
te tipo de calendário, procura-se harmonizar a duração do ano 
solar com os ciclos mensais da lua através de ajustamentos peri-
ódicos. Assim os doze meses têm ao todo 354 dias e os dias que 
faltam para corresponder ao ciclo solar obtêm-se através da in-
trodução periódica de um mês extra, o chamado 13o mês lunar.

EXERCÍCIOS

01. (IPRESB/SP - Analista de Processos Previdenciários- 
VUNESP/2017) Uma gráfica precisa imprimir um lote de 100000 
folhetos e, para isso, utiliza a máquina A, que imprime 5000 fo-
lhetos em 40 minutos. Após 3 horas e 20 minutos de funciona-
mento, a máquina A quebra e o serviço restante passa a ser feito 
pela máquina B, que imprime 4500 folhetos em 48 minutos. O 
tempo que a máquina B levará para imprimir o restante do lote 
de folhetos é

(A) 14 horas e 10 minutos.
(B) 14 horas e 05 minutos.
(C) 13 horas e 45 minutos.
(D) 13 horas e 30 minutos.
(E) 13 horas e 20 minutos.

02. (CÂMARA DE SUMARÉ – Escriturário – VUNESP/2017) 
Renata foi realizar exames médicos em uma clínica. Ela saiu de 
sua casa às 14h 45 min e voltou às 17h 15 min. Se ela ficou du-
rante uma hora e meia na clínica, então o tempo gasto no trân-
sito, no trajeto de ida e volta, foi igual a

(A) 1/2h.
(B) 3/4h.
(C) 1h.
(D) 1h 15min.
(E) 1 1/2h.

03. (CÂMARA DE SUMARÉ – Escriturário – VUNESP/2017) 
Uma indústria produz regularmente 4500 litros de suco por dia. 
Sabe-se que a terça parte da produção diária é distribuída em 
caixinhas P, que recebem 300 mililitros de suco cada uma. Nes-
sas condições, é correto afirmar que a cada cinco dias a indústria 
utiliza uma quantidade de caixinhas P igual a

(A) 25000.
(B) 24500.
(C) 23000.
(D) 22000.
(E) 20500.

04. (UNIRV/GO – Auxiliar de Laboratório – UNIRVGO/2017) 
Uma empresa farmacêutica distribuiu 14400 litros de uma subs-
tância líquida em recipientes de 72 cm3 cada um. Sabe-se que 
cada recipiente, depois de cheio, tem 80 gramas. A quantidade 
de toneladas que representa todos os recipientes cheios com 
essa substância é de 

(A) 16
(B) 160 
(C) 1600
(D) 16000

05. (MPE/GO – Oficial de Promotoria – MPEGO/2017) João 
estuda à noite e sua aula começa às 18h40min. Cada aula tem 
duração de 45 minutos, e o intervalo dura 15 minutos. Sabendo-
-se que nessa escola há 5 aulas e 1 intervalo diariamente, pode-
-se afirmar que o término das aulas de João se dá às:

(A) 22h30min
(B) 22h40min
(C) 22h50min
(D) 23h
(E) Nenhuma das anteriores
06. (IBGE – Agente Censitário Administrativo- FGV/2017) 

Quando era jovem, Arquimedes corria 15km em 1h45min. Agora 
que é idoso, ele caminha 8km em 1h20min.

Para percorrer 1km agora que é idoso, comparado com a 
época em que era jovem, Arquimedes precisa de mais: 

(A) 10 minutos; 
(B) 7 minutos;
(C) 5 minutos;
(D) 3 minutos;
(E) 2 minutos.

07. (IBGE – Agente Censitário Administrativo- FGV/2017) 
Lucas foi de carro para o trabalho em um horário de trânsito in-
tenso e gastou 1h20min. Em um dia sem trânsito intenso, Lucas 
foi de carro para o trabalho a uma velocidade média 20km/h 
maior do que no dia de trânsito intenso e gastou 48min.

A distância, em km, da casa de Lucas até o trabalho é: 
(A) 36; 
(B) 40; 
(C) 48; 
(D) 50; 
(E) 60.

08. (EMDEC - Assistente Administrativo Jr – IBFC/2016) 
Carlos almoçou em certo dia no horário das 12:45 às 13:12. O 
total de segundos que representa o tempo que Carlos almoçou 
nesse dia é:

(A) 1840
(B) 1620
(C) 1780
(D) 2120

09. (ANP – Técnico Administrativo – CESGRANRIO/2016) 
Um caminhão-tanque chega a um posto de abastecimento com 
36.000 litros de gasolina em seu reservatório. Parte dessa ga-
solina é transferida para dois tanques de armazenamento, en-
chendo-os completamente. Um desses tanques tem 12,5 m3, e 
o outro, 15,3 m3, e estavam, inicialmente, vazios.

Após a transferência, quantos litros de gasolina restaram no 
caminhão-tanque?

(A) 35.722,00
(B) 8.200,00
(C) 3.577,20
(D) 357,72
(E) 332,20



CONHECIMENTOS GERAIS

Domínio de tópicos relevantes de diversas áreas, tais como: política, economia, geografia, ciências, sociedade, educação, tecnologia, 
energia, relações internacionais, desenvolvimento sustentável, segurança, artes e literatura e suas vinculações históricas a nível muni-
cipal, regional, nacional e internacional.
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DOMÍNIO DE TÓPICOS RELEVANTES DE DIVERSAS 
ÁREAS, TAIS COMO: POLÍTICA, ECONOMIA, GEOGRA-
FIA, CIÊNCIAS, SOCIEDADE, EDUCAÇÃO, TECNOLOGIA, 
ENERGIA, RELAÇÕES INTERNACIONAIS, DESENVOLVI-
MENTO SUSTENTÁVEL, SEGURANÇA, ARTES E LITERA-
TURA E SUAS VINCULAÇÕES HISTÓRICAS A NÍVEL MU-

NICIPAL, REGIONAL, NACIONAL E INTERNACIONAL.
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Irã avisou ao Iraque que iria atacar bases militares dos EUA
O primeiro-ministro do Iraque, Adel Abdul Mahdi, recebeu 

uma mensagem prévia do Irã alertando que uma resposta à 
morte do comandante Qassem Soleimani era iminente ou esta-
va a caminho, informou nesta quarta-feira (8/1/2020) o porta-
-voz da autoridade em um comunicado.

Duas bases no Iraque que abrigam forças americanas e 
iraquianas foram atingidas por mais de uma dúzia de mísseis 
iranianos na noite de terça-feira (7/1/2020) — madrugada de 
quarta (8) no horário local.

Os complexos atingidos foram Ain al-Assad, em Anbar, e Ha-
rir, em Erbil, ambos considerados estratégicos para a operação 
militar dos Estados Unidos na região e para o combate ao grupo 
Estado Islâmico.

O premiê recebeu uma ligação dos Estados Unidos simul-
taneamente à queda dos mísseis nas bases, segundo o comu-
nicado.

A Guarda Revolucionária do Irã assumiu a responsabilidade 
pelos lançamentos dos mísseis a ambas as bases.

Não houve relatos de mortes. Em um breve comunicado, as 
forças militares internacionais e do Iraque afirmaram que não 
registraram perdas. Foram 22 mísseis, de acordo com o Coman-
do Unificado em Bagdá.

Segundo avaliação inicial dos Estados Unidos, os mísseis 
atingiram áreas da base que não eram ocupadas por norte-a-
mericanos. Um militar dos EUA afirmou à rede de televisão CNN 
que as forças armadas tiveram um aviso antecipado do ataque, e 
que as pessoas tiveram tempo de se abrigar em bunkers.

A principal base, Al-Asad, fica em uma região sunita (o Irã é 
um país xiita). Foram 17 mísseis contra essa base — dois deles 
não atingiram o alvo, mas não chegaram a explodir.

Sem vítimas da Otan
Jens Stoltenberg, o chefe da Organização do Tratado do 

Atlântico Norte (Otan), condenou o ataque com mísseis. “A Otan 
exorta o Irã a se abster de mais violência”, ele publicou em uma 
rede social.

Uma autoridade da Otan afirmou, sem se identificar, que 
também não houve vítimas entre as tropas de sua missão em 
treinamento no Iraque.

Resumo dos acontecimentos:
- Cerca de 20 mísseis foram lançados pelo Irã contra duas 

bases no Iraque que abrigam forças americanas e iraquianas.
- O Pentágono confirmou o ataque; o Irã assumiu a respon-

sabilidade e ameaçou realizar ataques dentro dos Estados Uni-
dos se os americanos revidarem a ofensiva.

- A ação é uma vingança pelo assassinato do general irania-
no Qassem Soleimani.

- Houve relatos iniciais de vítimas iraquianas, no entanto os 
casos não foram confirmados.

- O presidente norte-americano, Donald Trump, tuitou em 
resposta ao ataque: “Está tudo bem!”

- O preço do petróleo subia no mercado futuro por volta 
de 22h (horário de Brasília), mas na manhã desta quarta-feira 
(8/1/2020) os preços passaram a cair.

(Fonte:https://g1.globo.com/mundo/roticia/2020/01/08/
ira-avisou-ao-iraque-que-iria-atacar-bases-militares-dos-eua.
ghtml)

Bombardeio ordenado por Trump mata principal general 
iraniano

Qassem Soleimani, chefe de uma unidade especial da Guar-
da Revolucionária do Irã e um dos homens mais poderosos do 
país, morreu em um ataque com drone dos Estados Unidos nes-
ta quinta-feira (2/1/2020) em Bagdá, no Iraque.

O Pentágono confirmou o bombardeio e disse que a ordem 
partiu do presidente Donald Trump. Em nota, o órgão culpou So-
leimani por mortes de americanos no Oriente Médio e afirmou 
que o objetivo foi deter planos de futuros ataques iranianos (leia 
a íntegra mais abaixo).

Donald Trump, que estava na Flórida no momento do ata-
que, postou uma bandeira americana em uma rede social, mas 
só comentou o ataque nesta sexta.

Irã promete vingança
O líder supremo do Irã, o aiatolá Ali Khamenei, disse nesta 

sexta-feira (3/1/2020) que a morte de Qassem Soleimani irá do-
brar a motivação da resistência contra os EUA e Israel.

O presidente iraniano, Hassan Rouhani, disse que agora o 
país estará mais determinado a resistir aos EUA e prevê vingan-
ça.

O ministro das Relações Exteriores do Irã, Javad Zarif, afir-
mou também em uma rede social que a morte de Soleimani é 
um “ato de terrorismo” dos EUA “extremamente perigoso e uma 
escalada tola”.

Bombardeio
O bombardeio com drone ocorreu no Aeroporto Internacio-

nal de Bagdá e matou pelo menos sete pessoas. Entre as vítimas 
está Abu Mahdi al-Muhandis, chefe das Forças de Mobilização 
Popular do Iraque, milícia apoiada pelo Irã.

Qassem Soleimani, de 62 anos, era general da Força Al 
Quds, unidade especial da Guarda Revolucionária do Irã, e apon-
tado como o cérebro por trás da estratégia militar e geopolítica 
do país. Ele era muito próximo do aiatolá Ali Khamenei e sobre-
viveu a diversas tentativas de assassinato nas últimas décadas.

Um porta-voz da milícia iraquiana culpou também Israel, 
principal inimigo regional do Irã e principal aliado americano no 
Oriente Médio, pelas mortes. O governo israelense colocou as 
Forças Armadas em alerta máximo nesta sexta-feira, mas, até 
agora, não se pronunciou sobre o ataque.
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O silêncio sobre o ataque dos integrantes do gabinete de 
segurança de Benjamin Netanyahu foi interpretado pela mídia 
israelense como uma tentativa de impedir retaliação de repre-
sentantes e aliados do Irã na região. Isso inclui o Hezbollah, mo-
vimento libanês apoiado por Teerã, e os grupos militantes pales-
tinos Hamas e Jihad Islâmica, em Gaza.

Embaixada dos EUA
A Embaixada dos EUA em Bagdá, que na terça-feira 

(31/12/19) foi alvo de um ataque por uma milicianos xiitas ira-
quianos e seus apoiadores pró-Irã, pediu aos cidadãos norte-a-
mericanos que estão no Iraque que deixem o país o mais rápido 
possível, por via aérea ou terrestre.

A representação diplomática pediu aos americanos no Ira-
que que deixem o país “de avião enquanto é possível”, já que o 
bombardeio aconteceu no aeroporto de Bagdá, ou “sigam para 
outros países por via terrestre”.

As principais passagens de fronteira do Iraque levam ao Irã 
e a uma Síria em guerra, mas também há outras áreas de fron-
teira com Arábia Saudita e Turquia.

Tensão entre EUA e Irã
As mortes ocorrem em meio a uma escalada de tensão que 

ameaça transformar o Iraque em um campo de batalha entre 
forças apoiadas por Estados Unidos e Irã no Oriente Médio.

Desde o fim de outubro, militares e diplomatas americanos 
foram alvo de ataques, e na semana passada um funcionário dos 
EUA morreu em um bombardeio com foguetes.

A crise subiu de patamar na terça (31/12/19), quando mili-
cianos iraquianos invadiram a embaixada americana em Bagdá. 
Trump acusou o Irã de estar por trás da ação e prometeu reta-
liação. De acordo com o Pentágono, Soleimani teria aprovado os 
ataques à embaixada.

A invasão da embaixada foi uma resposta a um ataque 
americano na fronteira com a Síria que matou 25 combaten-
tes das Forças de Mobilização Popular do Iraque no domingo 
(29/12/19).

Uma hora após a divulgação da morte de Soleimani, os pre-
ços do petróleo no mercado internacional já tinham aumentado 
4%. O barril brent era vendido a US$ 68,90.

A importância de Qassem Soleimani
Qassem Soleimani tinha 62 anos e era um alto líder das for-

ças militares iranianas e um herói nacional. Ele chefiava a Guar-
da Revolucionária, uma força paramilitar de elite que responde 
diretamente ao aiatolá Ali Khamenei, líder supremo do país há 
30 anos.

A Guarda Revolucionária é uma espécie de exército paralelo 
que surgiu após a Revolução Islâmica de 1979. Na ocasião, o go-
verno passou a ser supervisionado pelo clero.

Em abril de 2019, os Estados Unidos designaram a Guarda 
Revolucionária do Irã como uma organização terrorista. Foi a pri-
meira vez que Washington rotulou formalmente uma unidade 
militar de outro país como terrorista.

Sob liderança de Soleimani, o Irã reforçou o apoio ao Hez-
bollah (no Líbano) e outros grupos militantes pró-iranianos, ex-
pandiu a presença militar do Irã no Iraque e na Síria e organizou 
a ofensiva da Síria contra grupos rebeldes durante a guerra civil 
que assola o país.

O colunista Guga Chacra, da GloboNews, afirma que a mor-
te de Soleimani terá consequências geopolíticas gravíssimas. 

Nota do Pentágono
“Sob a direção do presidente, os militares dos EUA tomaram 

medidas defensivas decisivas para proteger o efetivo dos EUA 
no exterior, matando Qasem Soleimani, chefe da Guarda Revolu-
cionária Islâmica Corps-Quds Force, considerada pelos EUA uma 
organização terrorista estrangeira.

O general Soleimani estava ativamente desenvolvendo pla-
nos para atacar diplomatas americanos e membros do serviço 
no Iraque e em toda a região.

O general Soleimani e sua força Quds foram responsáveis   
pela morte de centenas de americanos e membros da coalizão e 
por ferir outros milhares.

Ele orquestrou ataques a bases da coalizão no Iraque nos úl-
timos meses - incluindo o ataque de 27 de dezembro - matando 
e ferindo efetivos americanos e iraquianos.

O general Soleimani também aprovou os ataques à embai-
xada dos EUA em Bagdá que ocorreram nesta semana.

Este ataque teve como objetivo impedir futuros planos de 
ataque iranianos. Os Estados Unidos continuarão a tomar todas 
as medidas necessárias para proteger nosso povo e nossos inte-
resses onde quer que estejam ao redor do mundo.”

(Fonte:https://g1.globo.com/mundo/roticia/2020/01/02/
ataque-aereo-mata-major-general-iraniano-diz-agencia-milicia-
-culpa-eua-e-israel.ghtml)

Incêndios na Austrália
2019 foi um dos anos mais secos da história da Austrália. 

Como uma das consequências, o país enfrentou uma série de 
incêndios, que atingiram 6,3 milhões de hectares (1 hectar = 
10.000m²), mais de 1.000 casas e mataram ao menos 25 pessoas 
e 480 milhões de animais.

O tamanho da tragédia ambiental ainda está sendo men-
surado. O governo da Austrália tem usado helicópteros para so-
brevoar as áreas queimadas jogando alimentos para os animais 
sobreviventes.

No Brasil, o assunto gerou comparações com os incêndios 
na Amazônia. 

(Fonte: https://www.politize.com.br/retrospectiva-janei-
ro-2020)

Impeachment de Trump
Nos Estados Unidos, segue o processo de Impeachment do 

presidente Donald Trump. Aprovado na Câmara, de maioria De-
mocrata, cabe ao Senado, de maioria Republicana (partido do 
presidente) decidir dar ou não prosseguimento ao caso.

Tudo aponta para uma absolvição do presidente, mas ainda 
há tentativas entre os Democratas do Senado para ouvir John 
Bolton, ex-conselheiro de segurança nacional, que estava para 
lançar seu livro The Room Where It Happened: A White Hou-
se Memoir, que, segundo rumores, poderia conter informações 
que incriminam Trump.

No dia 29/01/2020, a Casa Branca suspendeu a publicação 
do livro de Bolton por alegar que ele continha informações con-
fidenciais.

(Fonte: https://www.politize.com.br/retrospectiva-janei-
ro-2020)
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Fim da novela do Brexit
Depois de uma série de impasses internos e externos, no 

dia 29 de janeiro de 2020, o Parlamento Europeu aprovou o 
acordo do Brexit negociado com o Primeiro-Ministro britânico 
Boris Johnson. O acordo já havia sido aprovado internamente, 
em meio à vitória de Boris Johnson na última eleição para o par-
lamento britânico, no qual conquistou a maioria.

Após o resultado da votação, membros do Parlamento Eu-
ropeu cantaram juntos Auld Lang Syne, uma tradicional canção 
escocesa de despedida.

(Fonte: https://www.politize.com.br/retrospectiva-janei-
ro-2020)

Mudanças na Família Real britânica
Continuando na Inglaterra, o casal Príncipe Harry e Meghan 

Markle anunciou, no dia 08 de janeiro de 2020, sua renúncia aos 
cargos de membros sêniores na família real inglesa. Com isso, 
eles deixam de representar oficialmente a rainha e de receber 
dinheiro para cumprir deveres reais. Harry era o sexto na linha 
de sucessão ao trono.

O casal perde seus títulos de “sua alteza real” e ambos con-
cordaram em ressarcir os cofres públicos com o valor da reforma 
de sua residência (aproximadamente R$ 13 milhões), pela qual 
pagarão aluguel.

(Fonte: https://www.politize.com.br/retrospectiva-janei-
ro-2020)

Fórum Econômico Mundial
Dia 21 de janeiro, teve início o 50º encontro anual do Fórum 

Econômico Mundial, em Davos, na Suíça. Como sempre aconte-
ce na cidade, é comum ouvirmos falar do encontro pelo nome 
“Davos”. O encontro acontece desde 1971 e reúne algumas das 
principais autoridades da economia política mundial. Confira 
um histórico dos principais acontecimentos dos últimos 50 anos 
montado pelo Estadão.

Em 2020, o fórum contou com a presença de nomes como 
Donald Trump (presidente dos Estados Unidos), Angela Merkel 
(chanceler da Alemanha), Emmanuel Macron (presidente da 
França) e Boris Jhonson (primeiro ministro da Inglaterra) e apre-
sentou uma série de painéis, com questões que vão da econo-
mia ao clima, educação, tecnologia, entre outros. Você pode as-
sistir aos principais acontecimentos no youtube do Fórum.

No caso brasileiro, dois nomes se destacaram: o Ministro da 
Economia Paulo Guedes e o apresentador e possível candidato 
à presidência Luciano Huck. No caso de Guedes, o grande desta-
que foi o anúncio da intenção do Brasil de aderir ao Acordo de 
Compras Governamentais, da OMC, que permite a participação 
de empresas estrangeiras em licitações no país e das brasileiras 
em licitações de outros países.

Já Huck participou, no dia 23, do painel sobre desigualda-
des na América Latina, tratando de temas como desigualdade, 
educação e meio ambiente e cobrou maior participação do Bra-
sil em outros painéis para além dos painéis econômicos. Huck 
chegou a ser chamado em voz alta de “próximo presidente” por 
membros da plateia.

(Fonte: https://www.politize.com.br/retrospectiva-janei-
ro-2020)

Putin manobrando na Rússia
No dia 15 de janeiro, o presidente Russo, Vladmir Putin, 

anunciou algumas propostas de emendas constitucionais (en-
tenda o que é uma emenda constitucional) na Rússia. A principal 
mudança é o fortalecimento da figura da Duma (câmara baixa do 
parlamento) e do primeiro-ministro.

Putin propôs que a Duma não só concordasse, mas fosse 
responsável pela aprovação do primeiro-ministro, assim como a 
aprovação dos ministros do gabinete de ministros. O presidente, 
por sua vez, ficaria impossibilitado de se opôr à formação do 
gabinete de ministros, podendo, contudo, retirá-los no caso de 
moções de confiança ou caso não exerçam bem suas obrigações. 
Confira mais detalhes nesta reportagem do Sputinik.

No dia 23, as mudanças foram aprovadas por unanimidade 
por todos os presentes na Duma. Analistas apontam que as mu-
danças podem ser parte de uma manobra de Putin para se man-
ter no poder após o fim de seu mandato presidencial em 2024.

(Fonte: https://www.politize.com.br/retrospectiva-janei-
ro-2020)

Luanda Leaks
O Consórcio Internacional de Jornalistas Investigativos (ICIJ), 

no mês de janeiro, divulgou uma investigação envolvendo a em-
presária Isabel dos Santos, a mulher mais rica da África. Filha de 
um ex-presidente angolano, Isabel é acusada de ter se aprovei-
tado do poder político do pai para, com empresas de fachada 
e informações privilegiadas, construir sua fortuna. O dinheiro 
desviado chegou, inclusive, a vir parar na Paraíba.

(Fonte: https://www.politize.com.br/retrospectiva-janei-
ro-2020)

Publicação de fotos de corpo de mulher vítima de feminicí-
dio causa indignação no México

Um caso de feminicídio de uma jovem provocou indignação 
e gerou críticas sobre o papel da imprensa no México.

Ingrid Escamilla, de 25 anos, foi supostamente assassinada 
por seu parceiro na Cidade do México, que confessou o crime.

A polícia identificou o homem, que está preso, como Fran-
cisco Robledo, de 46 anos. Ele foi encontrado pela polícia com 
manchas de sangue e diante do corpo de Escamilla, que apre-
sentava várias lacerações de arma branca.

O assassinato aconteceu no domingo (09/02) e as fotos do 
corpo da vítima foram publicadas nas capas dos tabloides da ca-
pital mexicana.

A Procuradoria-Geral de Justiça da Cidade do México (FG-
JCDMX, na sigla em espanhol) informou que pelo menos seis 
pessoas, policiais e promotores, estão sendo investigadas por 
vazamento de imagens.

Nas redes sociais, foi feita uma convocatória para compar-
tilhar o rosto de Ingrid Escamilla em vez das fotos violentas do 
feminicídio.

Os assassinatos de mulheres cresceram 137% nos últimos 
cinco anos no México, disse o procurador-geral Alejandro Gertz 
na segunda-feira (10/02) durante uma entrevista a jornalistas 
com o presidente Andrés Manuel López Obrador.
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Embora o caso de Ingrid Escamilla não tenha sido citado es-
pecificamente, gerou ainda mais indignação o fato de Gertz ter 
sugerido mudar a maneira pelo qual o feminicídio é investigado 
- tratando o crime apenas como homicídio. Também despertou 
crítica a declaração de López Obrador de que “houve muita ma-
nipulação sobre esse assunto (feminicídios) na mídia”.

Confissão
A Secretaria de Segurança (SCC) da capital mexicana infor-

mou que recebeu, no domingo de manhã, um alerta de uma 
“agressão contra uma mulher” no bairro Gustavo A. Madero.

Ao chegar ao local, encontraram o suposto agressor com 
“pontos visíveis” de sangue em suas roupas e corpo, de modo 
que ele foi “imediatamente preso”, afirmou a SSC em nota.

“No local, o corpo de uma mulher de 25 anos foi encontra-
do, sem sinais vitais e com traços visíveis de violência”, acres-
centou.

Um vídeo divulgado nas redes sociais mostra o detido sen-
do interrogado em uma patrulha da polícia.

Nas imagens, ele confessa que depois de uma discussão 
com sua parceira na noite anterior, ambos se agrediram com 
uma faca. Ele, então, a matou e mutilou seu corpo.

“Não queria que ninguém notasse. Com a mesma faca que 
ela me atingiu, eu a enterrei”, diz o suposto assassino, que tam-
bém diz que tentou se livrar de partes do corpo da mulher.

Robledo decidiu fazer isso para apagar as evidências, além 
de sentir “vergonha, medo”.

Sensacionalismo
O tabloide Pásala estampou em sua capa de segunda-feira a 

manchete “A culpa foi do Cupido”, porque o assassinato ocorreu 
“a poucos dias do Dia dos Namorados (14/02)”, com uma foto 
grande e explícita do corpo da vítima.

Já a manchete do jornal La Prensa foi “Esquartejada”, com 
três fotos ocupando toda a capa: uma do detento, outra do cor-
po da vítima e mais uma do prédio onde moravam.

Antes dessas e de outras manchetes dos jornais, mulheres e 
coletivos repudiaram nas redes sociais a divulgação das fotos e a 
abordagem da imprensa mexicana sobre feminicídios.

Nelly Montealegre, vice-procuradora-geral das Vítimas da 
FJG, informou na terça-feira (11/02) que seis pessoas - incluin-
do integrantes da polícia do SSC e da FJG - estão sendo investi-
gadas, porque foram elas as “responsáveis pelo vazamento das 
informações.” Dependendo do nível de responsabilidade, elas 
podem sofrer uma penalidade penal ou administrativa.

Um menor de idade foi colocado sob “medidas de proteção 
como vítima indireta dos fatos”, ao testemunhar o assassinato 
de Ingrid Escamilla, disse Montealegre. Os relatos da imprensa 
indicam que ele é uma criança com autismo, o filho do suspeito.

“O feminicídio é um crime absolutamente condenável. 
Quando o ódio atinge os limites como o de Ingrid Escamilla é 
escandaloso”, disse a prefeita da Cidade do México Claudia 
Sheinbaum no Twitter.

No ano passado, foram registrados 68 casos de feminicídio 
na capital mexicana, uma taxa de 1,44 casos para cada 100 mil 
habitantes. Se contabilizados os dados de todos os 32 Estados 
do país, foram 976 casos, de acordo com o Sistema Nacional de 
Segurança Pública.

No entanto, várias organizações dizem que há muitos casos 
subnotificados.

Eles também criticam o fato de que a grande maioria dos 
casos nunca é resolvida e apenas uma pequena parcela dos au-
tores é levada à Justiça.

“Manipulação”
Para o presidente López Obrador, o feminicídio foi objeto 

de “manipulação” pela imprensa crítica a seu governo. O presi-
dente respondeu a perguntas de jornalistas sobre os planos do 
promotor Gertz de mudar a maneira como os feminicídios são 
classificados.

“Houve muita manipulação dessa questão na mídia e aque-
les que não nos veem com bons olhos se aproveitam de qual-
quer circunstância para gerar campanhas de difamação, de in-
formações distorcidas, falsas”, afirmou.

Gertz argumentou que sua intenção não é acabar com a ju-
dicialização dos feminicídios, mas, segundo ele, é preferível mu-
dar a tipificação dos assassinatos de gênero contra as mulheres 
para facilitar sua investigação.

Ele ressaltou que na lei atual mais requisitos são necessá-
rios para criminalizar um caso como feminicídio do que como 
homicídio, o que atrasa a justiça para as mulheres.

“Deveríamos tornar muito mais simples proteger as vítimas, 
proteger as mulheres, dar-lhes maior poder em defesa de sua 
vulnerabilidade”, afirmou.

No entanto, o Congresso, responsável por modificar a lei, 
ainda não discutiu o assunto.

(Fonte: https://www.terra.com.br/roticias/mundo/pu-
blicacao-de-fotos-de-corpo-de-mulher-vitima-de-feminicidio-
-causa-indignacao-no-mexico,dc6ca5a83dfb444a1a9942a-
56a3ef9ebvbnupth5.html)

Guaidó anuncia volta da Venezuela à Comunidade Andina 
de Nações

O presidente do Parlamento venezuelano, o opositor Juan 
Guaidó, anunciou hoje (20/02/20) o regresso da Venezuela à 
Comunidade Andina de Nações (CAN), da qual deixou de fazer 
parte em 2006.

“A Venezuela regressa à CAN, de onde não devia ter saído” 
anunciou o líder opositor em sua conta no Twitter.

Guaidó acrescentou que falou “com o presidente da Co-
lômbia, Ivan Duque, e com representantes dos ministérios de 
Relações Exteriores do Equador, do Peru e da Bolívia sobre a im-
portância de fazer parte do Sistema Andino de Integração (SAI)”.

“Faremos a Venezuela juntar-se, de imediato, às medidas de 
migração e mobilidade. E tornar mais eficaz o processo de inte-
gração, com uma agenda nas áreas de comércio, investimentos, 
serviços, interligação e identidade andina”.

Em 2006, a Venezuela abandonou a CAN, numa decisão do 
antigo presidente Hugo Chávez, que dirigiu o país de 1999 até 
sua morte em 2013, depois de ter acusado o organismo de estar 
“ferido de morte”, na sequência de acordos de livre comércio 
assinados pela Colômbia e o Peru com os Estados Unidos.

Em 1969, o Pacto Andino, também conhecido como Acordo 
de Cartagena, foi criado entre a Bolívia, Colômbia, o Chile, Equa-
dor e Peru. A Venezuelana integrou o grupo em 1973.
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